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A
s Xornadas Ambientais e
de Turismo Sostible no Ca-
miño Portugués, que terán

lugar no auditorio de Caldas de
Reis, do 16 ao 18 de outubro,di-
rixidas polo Prof. Dr. D. Francisco
José Peña Castiñeira, forman

parte do Programa Galego Muni-
cipios Saudables e Sostibles
2000-2020, que tras 57 edicións
de Cursos de Saúde Ambiental de
periplo itinerante por toda a xeo-
grafía galega cunha participación
de 6.008 ambientalistas, volve

por terceira vez en Caldas de Reis. 
O contido das xornadas integra

e harmoniza tres áreas temáticas
de gran interese e actualidade: A
loita contra o cambio climático
cara á saúde ambiental do planeta
e á saúde dos cidadáns que o ha-

bitan, na que xogan un papel fun-
damental o uso racional da ener-
xía e o impulso das enerxías
renovables así como un maior
nivel de compromiso de todas as
administracións públicas e de toda
a sociedade no seu conxunto; A

economía circular na xestión sus-
tentable dos residuos (converter
os residuos nun recurso); Impulsar
o turismo sustentable no camiño
portugués. Inclúese unha ruta
verde atractiva e de gran valor
histórico (entre outras, visitarase
a Casa de Rosalía e os seus xar-
díns), O mércores as 10.00 horas
limitado a 50 prazas.

Para as Xornadas ofertanse
100 plazas, que se cubrirán por
riguroso orden de inscripción.

Xornadas Ambientais e de Turismo Sostible no
Camiño Portugués, en Caldas de Reis

F
ruto de uma candidatura
conjunta dos Municípios de
Vila Nova de Cerveira, Va-

lença, Monção e Caminha, a Eco-
pista do Rio Minho acaba de ser
distinguida como a 3ª Melhor Via
Verde da Europa. O prémio foi
atribuído, esta quinta-feira, em
Adare-Limerick, na Irlanda, du-
rante a cerimónia dos 8th Euro-
pean Greenway Award.

Promovido pela Associação Eu-

ropeia Greenways (E.G.W.A.) e
pela União Europeia, este prémio
bienal tem como objetivo promo-
ver exemplos de melhores práticas
e apoiar sua replicação em outras
vias verdes em toda a Europa.

As Vias Verdes do Rio Minho
consistem numa rede de infraes-
truturas de "Ecovias" e "Ecopis-
tas" existentes na margem
esquerda do rio Minho, entre
Monção e a foz do Rio Minho em

Caminha. Totalizam cerca de 50
km de rotas para pedestres e ci-
clismo, essencialmente inseridas
na Rede Natura 2000.

A Ecopista do Rio Minho entre
Monção e Valença, inaugurada no
dia 14 de Novembro de 2004 pelo
Secretário de Estado dos Transpor-
tes e Comunicações, Eng. Jorge
Borrego, é um percurso superior a
vinte quilómetros colado àquele
troço de água internacional que
merece rasgados elogios e aplau-
sos da generalidade das pessoas. 

Ao longo do percurso entre os
centros históricos de Monção e
Valença, sobram motivos de inte-
resse que fazem desta via ecoló-
gica, a primeira em Portugal a
aproveitar linhas férreas desati-
vadas, uma referência para quem
gosta de praticar desporto em co-
munhão com a natureza. 

No percurso de Monção, além
do Núcleo Museológico Torre de
Menagem, em Lapela, monumento
nacional desde 1910 rodeado de
casario, o utilizador é surpreen-
dido com diversas panorâmicas do
rio, das embarcações tradicionais,

da labuta dos pescadores, da mar-
gem galega e de algumas pesquei-
ras, pequenas construções de
pedra antiga que nos remetem ao
bucolismo fluvial.

Em Troporiz, freguesia onde o
rio Gadanha encontra o “Pai
Minho”, como gentilmente os ga-
legos tratam o rio Minho, encon-
tramos um verdadeiro postal
ilustrado com a magnífica beleza
paisagística do rio Minho e per-
petuado nas histórias tempestuo-
sas de dois povos que a política
dividiu e a amizade uniu.

À chegada à ponte internacio-
nal que liga as localidades fron-
teiriças de Monção e Salvaterra,
vislumbram-se os cais de embar-

que do antigo transbordador, os
antigos postos aduaneiros, um
convertido em centro de educa-
ção ambiental e outro em sede da
Eurocidade Monção – Salvaterra ,
toda a amplitude do tranquilo e
sereno Rio Minho e uma panorâ-
mica alargada da margem galega. 

A partir daqui, falta pouco
mais de um quilómetro para "en-
trar" no centro histórico de Mon-
ção pela Porta de Salvaterra. Aqui
chegados não deixe de visitar o
muito que a vila tem para ofere-
cer. Espaços muralhados debruça-
dos sobre o rio Minho,
monumentos que honram os an-
tepassados e ruelas asseadas
que "transpiram" histórias. 

Ecopista do Río Minho 3ª melhor Vía
Verde da Europa

Mayor de Adare-Limerick com os técnicos em representação das autarquias: Mu-
nícipio de Vila Nova de Cerveira (Sónia Antunes), Município de Valença (Fer-
nando Barros) e Município de Monção (César Gonçalves).


